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Allocução proferida pelo, reitor

NA ›"

Sessão solenine da abertura das aulas em 16 de outubro de 1909

e emç-ew

Minhas Senhoras,

Meus Senhores,

Senhores Professores,

Senhores Alumnos:

Tomando a palavra n'esta sessão de inauguração do

novo anno lectivo, em primeiro logar, procurarei aproveitar

a presença dos chefes de familia que a 'solemnidade do acto

aqui reune, chamando a sua illustrada attenção para o pro-

, blema da educação e instrucção da mocidade, para cujva solu-

ção é imprescindível o seu concurso. "

' Se, na execução da tarefa que me é imposta, na pre-

sente occasiâo, eu conseguir interessa-los no“ importantíssi-

mo assumpto a que me venho referindo, de modo a com-

prehenderem a cooperação de que o lyceu precisa, e que

d'elles exige. para cabalmeme desempenhar a sua missão,

terei cumprido o preceito regulamentar, em observancia do

qual levanto, hoje, aqui, a minha humilde voz, da forma

mais util e conveniente á solução d'aquelle problema.

Entregando os filhos ao lyceu, pensam muitos chefes

,lie familia quc para elle transferem os seus deveres de edu-

cadetes. quando a transferencia apenas se dá, durante as

Ms em que se realisam os exercicios escolares, e emquan-

to os alumnos permanecem dentro do edificio do instituto.

Fora ¡d'essas horas, longe da vista do reitor e dos pro-

fessores, a educação continua a cargo dos chefes de' familia,

que devem exercer sobre os educandos cuidadosa vigilan-

ci'a, para que evitem 'o contacto com meios prejudiciaes e

para que, em casa, não fujam ao trabalho, neCessario á com-

prehensão e assimilação da materia estudada na aula; cum-

pre-lhes proseguir, então, a acção do lyceu, quer dando aos
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mesmos educandos lições de correcção de procedimento e

bons exemplos de honestidade, lealdade, e brio, quer encami-

nhando a formação do seu caracter para sentimentos de 81-_

truismo dedicação, ñrmeza de ideias e de propositos; cumpre--

lhes, empregar os meiOS necessarios para desenvolver n'elles

as qualidades: naturaes detiniciativa e prepara-los para se-

rem cidadãos uteis á patria e á sociedade. _

O esquecimento d'estas obrigações, que devem consti-

tuir a preoccupação dos pães, Conscios da sua sagrada mis- .

são, leva a desastres funestos, que tarde se procuram evitar,

inñuindo pelo empenho sobre o animo dos professores, de-

turpando, assim, o caracter dos filhos a quem ensinam a

obter, pelo favor, o que lhes cumpre conquistar peloproprio

merecimento e pelo proprio esfôrço. '

' Em tal diligencia emprega-se, então, uma actividade,

tanto mais humilhante, quanto, durante o anno, maiores

foram a negligencia em velar pelo procedimento dos edu-

caudos e a fraqueza em lhes desculpar as faltas.

E n'estas occasiões, meus senhores, quando a conscien-

cia dos mestres não se deixa corromper, explica-Se o desas-

tre por sentimentos de vingança, devidos a motivos que.

em geral, desapaixonadamente ninguem invocaria, tão ridi-'

culos são quasi sempre, ou attribue-se a demasiado rigôr

dos examinadores, á falta de saber e de aptidão em quem

ensina, ou, finalmente, lança-se á conta da organisação do

ensino, que dizem má e vinda do estrangeiro, sem ser ada-

ptada á nossa tradição escolar, ás nossas condições ethni-

cas, ao nosso temperamento de meridionaes. . .

_ Mas surge nova reforma, em que se attendem as recla-

mações, e os desastres continuam, imputando-se ainda a

culpa d'elles a faltas dos mestres e da organisaçâo!

O alumno, esse, considera-se sempre victima innocente

do mestre, que se vinga e não ensina, ou da reforma, que

não presta. V

Agora, vamos ter inquerito parlamentar; mas esse in-

querito não satisfará, se se adoptarem providencias, conformes

com as suas conclusões, e não surgir um estadista que, antes

de tudo, decrete a abolição. . . das reprovações.



 

Meus Senhores:

Esforcemo-nos por combater este estado de coisas,

verdadeiramente-nefasto para_ a educação da mocidade: vae

n'issoo interesse de nós todos, vae Nisso 0 futuro da patria,

que precisa de cidadãos aptos para a lucta da- vida, de ca-

racter integro, sãos de espirito e fortes de corpo. Não é, pe-

dindo, ao empenho, o que se deve conquistar pela applica-

ção ao estudo; não é, abdicando do proprio esfôrço, para se

soccorrer do favor alheio, que conseguiremos dar á moci-

dade uma educação n'estas condições.

Tiremos dos factos o ensinamento que contéem, e

aproveitêmo-lo, em beneñcio da educação dos nossOS filhos.

E' o nosso dever; não o falseemos.

Meus Senhores:

Estudando o movimento da frequencia do nosso Lyceu,

no anno lectivo ñndo, vemos: que a matricula foi de 229'

alumnos, em todas as classes, e que, destes, aproveitaram,

transitando de classe, pela media ou por approvação em

exame, 135 ou seja 59 p. c.

E7 pouco? Induvitavelmente.

Mas de quem a culpa? Do rigôr por parte dos profes-

sores e dos jurys? Da deficiencia do ensino, resultante da

falta de edoneidade dos mestres?

Analysemos os factos, que elles responderão.

Desenvolvendo por classes aquelles numeros, temos:

1.a Classe: '

Alumnos matriculados . . 63

Transitaram de claSSe . . . . . 34 ou 54 p. c.

Excluídos por falta de media ou perda de v .

anno. . . . . 290u46p.c.

2.' Classe:
'

Alumnos matriculados
4g

Transitaram de classe . . 32 ou 65 p. c.

Excluídos7 por falta de media ou perda de

anno . . . 7ou 35p.c.

3.“ Classe:

Alumnos matriculados . . . . 48

Transitaram com approvação em exame . 3001162,5 p. cj

.
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Adiados e adelaidos por falta de media e

perda d'anno . . . . . . . . 18 ou 37,5 p. c.

4.a Classe:

Alumnos matriculados . . . . . . 36 p:-

Transitaram de classe . . . . . . _32 ou 89 p. c.

Excluídos . . . . . v. . . . 4ou n p. c.

5.a Classe: ' '

Alumnos matriculados . . . . . . 28

Terminaram o curso geral, com approvação

em exame. . . . . . . . . ¡oou 35,7 p..C.

Adiados e excluídos. . . . . . . 18 ou 64,3 p. c.

Estas percentagens, com exclusão da da quarta classe,

demonstram um diminuto aproveitamento que levantou os

costumados protestos contra conselhos de classe, jurys e

organisação.

Vejamos até onde esses protestos procedem.

Pelos livros das classes que contéem a historia impar-

-cial da vida escolar dos alumnos, alguma luz poderemos fa-

zer ¡feste processo commodo de desviar culpas que nos são

proprias.

Consultemos unicamente, para mais brevidade, os li-

vros da 3.a e 5.“ classes, onde poderemos estudar a acção

dos professores, durante o anno, e a dos jurys, no julga-

mento das provas linaes.

Na 3.“ Classe, vimos que, de 48 alumnos matriculados,

n foram excluídos de exame, por falta de media, e 7 re-

provados em exame.

Dos u excluídos, diz-nos o livro respectivo que 3 não

tiveram media em duas disciplinas; 3, egualmente, a não al-

cançaram em 3 disciplinas; em 4 disciplinas, tambem 3, a

não obtiveram; l não a teve em 5; e finalmente t, em 7.

. Entre estes alumnos, ha 1 com 15 e 22 faltas em duas

disciplinas. em que não teve media; l com i7, 15 e 17Afaltas

em 3 disciplinas, tambem sem media; l com 19 e 2,6 faltas

em duas disciplinas, em eguaes condições; e, por ultimo, r

com 13, [8, l l e 17 faltas em 4 disciplinas,ainda sem media.

Poderá alguem añirmar que a alumnos com_ tal assi-

duidade se fez aggravo, não lhes dando media nas discipli-

nas a cujas aulas deixaram de comparecer, durante tantos

dias E'
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Passando aos queñor'am adiados, vejamos as garantias

de saber 'que offereciâm, quando o conselho de Classe os

admittiu a eme.

ç; Entre estes alumnos, 4 foram admittidos, sem media

11'me disciplina e com media de tangente (seja-nos permit-

tida a significativa expressão escolar) que quasi sempre de-

nuncia favor, em duas; com media de tangente em duas -dis-

ciplinas, 2; e sómente 1, com media de tangente n'uma dis-

ciplina. Este ultimo deu 12 faltas em sciencias physicas e

naturaes, 17 em inglez, e 17 em mathematica.

Ainda haverá quem reclame contra o rigôr do jury?

Na 5.' classe, das 28 alumnos matriculados, só um

deixou de ser admittido a exame, por não ter media em ne-

nhuma das disciplinas, havendo dado as seguintes faltas: 15

em_ portuguez, 13 em fiancez, 16 em latim, 16 em inglcz,

11 em geographia e historia, 2¡ em seiencias physicas e na-

turaes, 13 em mat-hematica e 12 em desenho!

Entre os adiados na prova final, tinham sido admini-

dos a exame, com media de tangente em duas disciplinas_

1, em vez-_2, em cinco-_3, em seis-_1; sem media nlnma

disciplina e com media de tangente em duas disciplinas-2',

em traz-3, em quatro-5, em cinco-_1 e em seis-1z ape-

nas um dos alumnos adiados tinha ido a exame com media

regular em todas as disciplinas.

Com este estendal de classificações, poderá alguem ad-

mirar-se do triste resulltado das exames da 2.a secção do

curso lyceal? Notas tão expressivas não bastarão a expli-

car a hecatombe que rematou os trabalhos do anno findo?

Se não bastam, citemos novos factos, para que se não

diga que as notas acabpadas de lêr são effeitOS da demasia-

da exigencia dos professores, durante o anno.

Consultemos ainda o livro da classe sobre'a assiduida-

de dos alumnns aos exercicios escolares.

Seis ::Festas alumnos, diz-nos o livro, deram em fran-

cez, disciplina com duas aulas semanaes, S faltas, e dois,

10; em latim, com trez aulas semanaes, 4 alumnos deram

de 9 a 10 faltas, e 7 de 12 a 15; em sciencias physico na-

Luraes, com 4 aulas semanaes, 4 faltaram 18 vezes, 3--21,

2-23 e 1-24; o que junto, as medias, acima menciona-

das, dá a justa medida da habilitação dos alumnos que o

iury adiou na prova ñnal.
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Meus Senhores z
.

A analyse que acabâmos de fazer, das notas do livro

da classe mostra á evidencia a sem razão com que os alum-_

' nos adiados se queixaram do rigôr do jury: elles deviam

queixar-se, apenas, da benevolencia do conselho de classe

em admittir a exame quem tinha dado taes provas @appli-

cação ao estudo e de assiduidade aos exercicios escolares.

D'esta falta diapplicação e assiduidade não são os pro-

fessores responsaveis, mas os chefes de famtlia e os encar-

regados da educação dos alumnos.

Terminados os exercicios escolares, fechado o lyceu,

em cada dia, não pertence, ao reitor nem aos professores,

velar pelo procedimento dos estudantes, mas aos chefes de

familia ou ás pessoas a quem estes commettem esse en-

cargo. -

Cumprem elles semelhante dever de Vigilancia, para

evitarem que a educação moral e physica dos seus educan-

dos seja prejudicada? Esforçam-se por os obrigar a appli-

carem-se ao estudo, para intelligencia e assimilação dos co-

nhecimentos explicados na aula P

Procuram saber da assiduidade d'esses educandos, aos

exercicios escolares, e do proveito que (Pelles tiram?

Meus senhores :

Com magna o digo: no ultimo anno, a nãorser o ze-

loso Director do Collegio Aveirense e dois chefes de familia

que ameudadas vezes procuravam informações dos alum-

nos cuja educação tinham a seu cargo, ninguem mais se di-

rigiu a esta reitoria para saber do aproveitamento! e proce-

dimento dos seus educandos.

A confirmar o desinteresse que este abandono demons-

tra, durante o dia e até n'uma parte da noite, via-se gran-

de 'numero d'estudantes d'este lyceu constantemente nas

ruas e praças da cidade, inteiramente descuidados das suas

obrigações escolares. ~

Este facto explica as numerosas faltas da presença, nas

aulas, e as notas, medíocres e más, de habilitação litteraria.

De quem a culpa? D'aquelles que, matriculados no ly-

ceu os educandos a seu cargo, se consideram exonerados

dos seus deveres de educadores, não exercendo sobre elles

a necessaria Vigilancia, não Cuidando de os levar ao estudo
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de que precisam, não os alfastando de meios em que só re-

cebem lições, prejudiciaes *á sua educação moral, e exem-

plos, pouco proprios para a formação do seu caracter e pa-

ra o desenvolvimento da sua actividade. 4 '

. E', meus senhores, desta Vigilancia, n'este constante

cuidado, ¡1,8513! lição de bons exemplos, que consiste a co-

operação que o lyceu neCessita e tem o direito de CXÍ'.

gir 'dos chefes de familia ou dos encarregados da educação

dos alumnos que l'he são conñados.

Não fugindo a este dever, só então, terão, esses che-

fes de familia, direito de imputar ao lyceu desastres, como

o do ultimo anno.

O lyceu é responsavel pelos alumnos, emquanto elles

permanecem dentro do edificio; a esta responsabilidade não

se exime, mas ella cessa, onde a de outrem começa.

Meus Senhores:

Durante o ultimo anno, as aulas funccionaram com a

maior regularidade, tendo-se dado, porém, nas de algumas

disciplinas que haviam sido distribuidas ao sr. professor

Athaide, o inconveniente de, n'uma parte do periodo lecti-

vo, de principios delnovembro a maio, em que S. Ex.l este-

ve ausente do serviço do magisferio, passarem a ser regi-

das por outros professores. ›

Este facto, que não pôde ser evitado, aponta-se tam-

.bem como tendo inñuido no máu resultado do anno; masé

licito duvidar, desde que esse máu resultado se deu até em

classes arque aquçlle professor não pertencia.

i A regularidade no funccionamemo das aulas não bas-

ta para que o ensino aproveite: é necessario que elle seja

professado com saber, zelo e aptidão na prática dos pro-

cessos e methodos que a pedagogia aconselha; é essencial

quese faça da aula o principal logar &estudo; se facilite a

tarefa do estudante, pela bôa preparação das lições, e se

dêem as explicações precisas, adequadas ao desenvolvimen-

to intellectual dos alumnos; urge, sobretudo, que, quem en-

sina, nem seja demasiado passa-culpas nem excessivamente

ezu'gente, e que, dada a organisação de classes que é a ba-

se do regime vigente, conserve sempre na lembrança que o

alumno tem mais lições a estudar, para o não sobrecarre-

gar na sua; é indispensavel que, o professor, esteja sempre

em intelligencia com os seus collegas, para, como as dispo-
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sições regulamentares determinam, manterem acção combi-

nada no exercicio do ensino e assim elfectuarem os estudos,

dovmodo_mais vantajoso para todas as disciplinas,

O esquecimento d'este preceito será o regresso á' orga~

nisaçâo anterior, em que as disciplinas se estudavam isola-

' damente; regresso tanto mais prejudicial, quanto, agora, se

trata do estudo conjuncto de 6, 7 e 8 &essa-s disciplinas,

ao passo que na vigencia d'aquella organisação, esse estudo

se reduzia a duas ou trez. _

Estas succintas reflexões não se dirigem aos srs. pro-

fessores do Lyceu diAveiro: elles conhecem bem as sua¡

obrigações, que cumprem zelosameme, sem precisarem de

advertencias. Faço-as d'um modo geral, no intuito de mos-

trar e grandeza e a responsabilidade do encargo que actual-

mente peza sobre o magisterio.

O ensino objectivo continuou a ser a preocupação

d)esta reitoria, que encontrou, da parte dos srs. professores,

a melhor bôa vontade em o praticar; bôa vontade de_que a

deficiencia de material didácico não deixou tirar todo o pro-

veito. 4

Algumas acquisições d'esle material' se teem feito, não

temas como seria para desejar, por motivo d'outras neces»

sidades urgentes, como reparações no edificio e compra de

mobília a que foi necessario applicar uma parte da dotação

do Lyceu. 4 -

!e

if í
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A's excursões de estudo que' sam consideradas um dos

meios mais efñcazes de educação e de instrucção, não foi

possivel dar, no ultimo anno, o desenvolvimento que esta-

va na intenção d7esta reitoria e que era conveniente tives-

sem. Sem monumentos, nem museus, nem outras instuições

a visitar, porque não existem na cidade, só temos a utilisar,

para as nossas excursões, os elementos naturaes e' os estabe-

lecimentos industriaesque a região possue e que, na verda-

de, offerecem bastante interesse á curiosidade do visitante.

D*esses elementos nos servimOS, seguindo o plano que

traçamos para identicas visitas, nos annos anteriores, e que

temos a satisfação de vêr adoptado em lyceus, cuja dire-

cção é considerada modelar.

Entre as excursões effectuadas, seja-nos parmittido  



 

Y

13

mencionar aqui as visitas á' Real Fabrica da Vista-Alegre e

#The Çaima Timber Estate 8: Wood Pulp Company Li~

mited,'em Albergaria a Nova, para podermos-publicamente

dirigir os 'nossos sinceros agradecimentos aos respectivos di-

rectores-_o ex.” sr. Duarte Ferreira Pinto Basto e Mr. Berg-

goint, pela forma como nos' receberam e se prestaram Aa

dar. aos alumnos excursionistas, todos Os esclarecimentos_

sobre as' industrias que aquellas fabricas exp'lOram. .

_ Estas excursões foram subsidiadas pelo Lyceu, que pa-

gou a maior parte da despeza, sendo diminuta a que ficou

l Cargo dos excursionistas. ' - r

No Lyceu Central da 3.l zona de Lisboa (Lapa) fun-

cciona uma bella instituição-A Caixa Escolar do Lyceu da

Lapañdestinada, entre outros fins, a promover as excur-

sões escolares, cujas despezas toma a seu cargo.

Tentei em tempo organisar aqui uma instituição seme-

lhante. Esta tentativa falhou, por motivos que não importa

referir, e, desde então, era meu proposito não a renovar:

mas o illustre reitor do Lyceu da Lapa, que tão grandes ser-

viços tem prestado á instrucção e que está á frente d*um

estabelecimento que e' digno de se tomar por modêlo, acon-

selha-me e anima-me a novo esforço. Seguirei o illustrado

conselho, trabalhando, ainda uma vez, para conciliar a bôa

vontade de todos, professores e alumnos, no intuito de -crear

aquella associação. ' >

Celebra-se no presente anno o centenario do nascimen-

to de Jose' Estevam: aproveitarei a occasião para ligar o

nome do eminente orador, a qUem devemos este bello edi-

ficio, ao emprehendímento que novamente vou tentar: será

um numero do programma com que o Lyceu se associará á

commemoração do acontecimento, concorrendo, assim, pa~

ra a homenagem que a cidade prestará, mais uma vez, á

memoria do grande liberal. (i)

A organisaçâo da caixa escolar facilitará a realisação

de duas excursões em qua, ha muito, penso e que, no anno

que principia, tem a maior opportunidade--á Batalha e ao

Bussaco. .

Passa em 1910 o centenario da famosa batalha d”este

 

(i A instituição foi inaugurada. com a denominação de Caixa .Esco-

lar José :levam CoeIho de Magalhães, em sessão publica e solernnc, a_27 de

dezembrc'de 1909, por occasiio da commemoração do centenano do tribuno,
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nome-:é portanto occasião propria para rememorar o 'fei-

to heroico do exercito anglo-luso, ein que Os :nossos retina

tas tiveram tão brilhante parte, e para, em frente ~dolbello l

monumento que D. João l levantou por outra batalha, ia

mais gloriosa da epopeia portugueza,'fallar ele-factos que

revigorem, no coração da mocidade, o santo 'amôr dapa~

(ria, de que é esperança e cujo engrandecimento futuro lhe

cumpre promover. '

Serão duas excursões, além d'altamente patrioricas,

pelo cunho historico, as mais adequadas á educação scien-

tiñca e esthetica dos alumnos, quer observando a fióra;.puz

jante do Bussaco e Os phenomenos geographieosque'a re- _

gião apresenta, quer admirando a ma-gestosa architecture

do templo levantado em honra da Virgem da Victoria.

Meus senhores:

Hoje não se pensa em preparar pela instrucçáo sómente

homens de caracter e de saber; procura-se que sejam tam-

bem ageis e fortes. -

Na actual organisação do ensino secundario, a educa-

ção physica tem por, isso, uma parte importante, «a que

cumpre dar o desenvolvimento e o cuidado necessarios.

Infelizmente faltam-nos os meios.

Além d'um gymnasio e dlum campo para jogos ecles-

portos, a gymnastica suecca preCeiIuada z pela ' orga-

nisação do ensino como um dos principaes meios de educa-

ção, necessita quem a saiba ensinar, com o conhecimento

scientifico que a sua applicação methodica exige, parao

desenvolvimento regular dos ditferentes orgãos do corpo.

E' ainda essencial que, quem preside aos exercicios, saiba

crear entre os que os praticam o gosto por elles, sob *pena

de nada conseguir, porque, não se interessando o alumno

pela lição, as faltas de presença serão numerosas e a aula,

sem vantagem alguma para o robustecimemo do-alurnno,

chegará a prejudicar a disciplina.

No ultimo anno, n'este lyceu, apenas n'uma pequena

parte do periodo escolar poderam elfectuar-se exercicios de

gymnastíca, por motivo de impossibilidade physica do pro-

fessor, qUe, já tarde, em maio, teve dois 'mezes 'de licença.

Para'substitui-lo, foi nomeado 'provisoriamente o sr.



 

Wenõeslau'losé Gonçalves Guimarães, que, durante um mez

emzque dirigiu os exercicios, conseguiu interessar, na sua

pratica, os'alumnos, por fôrma tal que não houve faltaslde

presença, comparecendo todos, em todas as classes, e exe-

catando na maior disciplina o que lhe era ordenado pelo

professor, a cujo merito devo esta ligeira referencia.

Meus senhores :

Na sessão solemne d'abertura das aulas, no' ultimo an-

ne, fallando do augmento da população escolar, verificado

desde a execução da reforma de 1894, mostrei a necessida-

de de, por uma nova divisão interior e pela acquisição do

terreno _adjacente á sua fachada posterior, preparar este

edificio para servir a uma frequencia de, pelo menos, 350

alumnos.

Para este melhoramento chamei a attenção do ex.“ sr.

governador civil, Conde @Aguada S. ex?, que presidiu, no

_discurso com que abrilhantou a sessão. immediatarneme pôz

o seu muito valimento á disposição do instituto a meu cargo,

e logo, ao sahir da sala, me instigou a, sem perda de tempo,

lhe expôr em oñício, para ponto de partida das suas diligen-

cias, detalhadamente, as modificações a fazer no edificio e a

urgencia da acquisição do terreno que mencionei. Satisfeita

esta indicação, a intervenção de s. ex.l manifestou-se, sem

_ den'ióra4 na ordem que baixou à Repartição d'Obras Publi-

cas do Districto, para elaborar o projecto e orçamento de

aquellas modificações.

Infelizmente, só quasi no fim do anno economico,

&pezar dos esforços .do sr. Conde d'Agueda e da bôa von-

tade da repartição que os elaborou, o projecto e orçamento

foram enviados para Lisboa.

O conselho superior d'Obras Publicas depressa se pro-

nunciou sobre este trabalho, que approvou, e cuja execução

está hoje em via de se alcançar, como se vê do telegramma

que homem recebi e que diz:

Reitor do Lyceu, Aveiro-_Já assignada

portaria por ex.“ Ministro Obras Publicas,

approvando obras lyceu. OfliCei agora ao

Ministro das Obras Publicas, pedindo remes-
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sa' processo para o Reino, onde logo'que

chegue, Direcção Geralyae emittir parecer

favoravel para 'ser submeltido despacho em"”

Ministro do .Reino. Em seguida, irá para o

ex.“ Ministro' da Fazenda auctorisar empres-

timo. (1)

' Governador Civil Aveiro,

(a) Conde d'Agueda.

Por serviços prestados a este lyceu, tenho sido por ve-

zes interprete do reconhecimento do conselho escolar para

com o sr. Governador Civil: pelo que s. ex;a já alcançou,

relativamente ao melhoramento a que me venho referindo":

e que conseguirá realisar7 tenho a certeza, aqui publica e so-

lemnemente apresento a s. ex.' a expressão do sincero agra-

decimento do mesmo conselho.

Meus 'senhores :

Ainda, no nnno lectivo ñndo, não houve occasíão de

conferir o premio~Governador Civil, Nicolau Anastacio de

Bettencourt-instiluido pela benemerita Caixa Economica de

Aveiro, commemorando o nome do seu fundador e no em-

penho de concorrer para o desenvolvimento e progresso da

instrucção. r

Dir-se-hia que a creação d'este premio produziuvetfei-

to contrario ao que a ínstítuidora teve em vista, pois qqe,

nos ultimos dois annos, não houve estudantes distinctos na'

5.“ classe, quando, nos anteriores da vigencia da actual or-

ganisação do ensino, sempre n'ella foram conferidos diplo-

mas de distincção.

E” de esperar que, no anno futuro, o premio seja con-

ferido.

 

(I) Este cm reslimo foi, de facto, auctorisado e contratado pelo Estado

com a Caixa Gerardos Depositos, na importanua. de nzzôolooo reis em que

foram orçadas as obras, já iniciadas, e a expropriação do terreno, destinado a

campo de desportos e á construcção do edificio do gymnnsio. Está, assim, as-

segurada a realisaçãu do projecto de melhoramentos, que, elaborado pelo sm'.

José da Maya Romão. conductor das Obras Publicas. sob as indicações fome-

::idas pela reitoria, foi adoptado sem modificações pelo conselho escolar.
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Meus senhores : '

Mandem as disposições reg ulamet. ;ares que n'esta ses-

são o reitor exponha, aos alumnos, os deveres que lhes .n-

cumbem, para com o lyceu, e lhes fa :a sentir que nenhuma

nota, lavrada pelos seus professores, quer se reñralá pre-

sença nas aulaS, quer á habilitação litteraria ou ao procedi-.

mento, ficará esquecida ou deixará de ter effeito. .

No cumprimento d'estas disposições, eu lembro aos

srs. alumnos que vêem dos annos anteriores, e aponto aos

que se matricularam pela primeira vez, o dever que af todos

_ incumbe, de assistir aos exercicios escolares das disciplinas

eeclasses a que pertencem; de executarem os trabalhos mar-

cados pelos seus professores; de procederem dentro e fóra

d'este edificio sem qu'ebra da disciplina e do decoro devido

ao Lyceu. Cumpre-lhes respeitar os seus superiores, acatar

as disposições policiaes e tratar os seus condiscipulos e de-

mais collegas com amisade, dedicação e lealdade, sem ex-

clusão da delicadeza de que todo o homem tem de usar nas

suas relações sociaes. .

Os srs. alumnos não devem comparecernas aulas, co-

mo que impellidos pela obrigação regulamentar; mas guia-

dos pelo interesse e pela curiosidade que naturalmente des-

pertarão as lições, necessarias á sua educação e ins" ucção.

Deixar um alumno de comparecer aos exercicios esco-

lares, julgando que evita o máu juizo do professor sobre

uma lição a que não possa satisfazer, e' illudir-se por com-

pleto. O professor, notando a falta da presença, suppõe o

motivo d'ella e reconhece que, por essa falta, ha, pelo me-

nos, dois dias em que o alumno deixa de estudar-aquelle

em que não comparece, e o seguinte.

E, obrigação de cumprimento imprescindível avrevisão,

em casa, da materia estudada e explicada na aula: mas se,

por qualquer motivo, uma ou outra vez, o alumno não po-

der satisfazer essa obrigação-antes declara-lo ao profes~

sor, pedindo dispensa da lição-do que faltar, porque, as-

sim, não deixará d”ouvir a explicação e de effectuar na au-

la o estudo do dia.

As faltas de presença não podem ser abonadas, mas

devem justificar-se, para evitar a nota de máu procedimen-

to. Sei que muitos estudantes julgam sem importancia esta
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justificação e por isso a não fazem, incorrendo assim n'a4

quella nota. Pelo que atraz deixo exposto, ficam agora co-

nhecendo' que a não justificação da falta' serve, 'ao 'profes-

sor, de indício de pouca appliCaçâo.

Mas, meus senhores, antes não justiñcar as faltas, do

que faze-io com falsas declarações, porque! d'esta fôrma os!

chefes de familia ou os encarregados da. educação tornams

se cumplices do incorrecto procedimento dos alumnos e cow

rompem-lhes o caracter, ensinando os a mentir.

Meus senhores:

Outro dever e esse, felizmente, o vou cumprir, co , :É

lama satisfação, quanto, até agora, quasi me nãottenpo'fm

ferido, senão a factos de menos agrado, para quem Íoma a

peito o seu encargo e tem a consciencia da suu'responsabi-

lidade. . > ' : ›

Vou proclamar o unico alumno 'a'quem, pelas' suas*

provas no exame da '1.a secção do curso geral,ifoi ¡conferi-

da a classiñcação de dislincção, e aquelles que, pelas suas

médias nas classes em que não ha exames, merecem'aqui

menção publica e solemne. ' '

Proclamando os nomes d'estes alumnos, que se eleva<

ram, assim, pela sua íntelligencia, applicação e correcto pro-

cedimento, e' meu desejo que a honra que lhes é conferida,

desperte, entre os seus collegas e condircipulos, nobres sen-

timentos de emulação e de brio.

Os alumnos a quem apresento, como exemplos a se-

gunr, são:

Raul de Moura Caminho d*Almeida d'Eça, approvado

com distincção e a classificação final de 15 valores. no exa-

me da 1.-l secção do curso geral. ,

* Merecem menção especial, pela sua applicação,íos se~

guintes alumnos: '

Na 1.' Classe: Clara Meyrelles, Elisa Figueira, Lisete

Figueira e Rosad'Annunciação Nunes Bonifacio. '

Na 2;* classe: Antonio Fragoso d'Almeida, José“Maria

Valente da Fonseca e Manuel Joaquim dos Santos.

Na 4.' classe: Fernando Luiz de Moraes Zamith, Fer-

não Marques Gomes, Francisco Ferreira Neves e José Mar-

ques da Silva. '



 

Meus senhores :

'Saudando os alumnos que frequentaram o lyceu, no

anno anterior, e que de novo vieram matricular-se aqui;

saudando os que, pela primeira vez, vêem receber educa-

ção 'e instrucção n'este instituto, em cuja direcção e corpo

docenle encontrarão a estima e o carinho de que tamo ne-

cessita quem deixa os affagos da familia, obedeço unica-

mente a um impulso do coração, em que elles terão sempre

acolhimento amigo e conselho paternal.

Saudo egualmeme, n'este principio do anno, o illustre

corpo docente de quem continuo a esperar conselho que

agradecerei, e cooperação dedicada na realisação da mís-

sãoque nos incumbe.

Aosi'llustres cavalheiros que, correspondendo ao meu

convite, se dignáram honraro Lyceu, abrilhantando este acto

com a sua presença, o meu íntimo reconhecimento.

Declaro abertas as aulas para o anno lectivo de ¡909-

1“910. -

Disse.
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REITOR

Francisco Augusto da Fonseca Regalla, official da Armada Real

Portuguêsa, reformado.

CORPO DOCENTE

Propriolnrioa

P Elias Fernandes Pereira, com o curso da Escola Medica do

arto. '

Alvaro de Moura Coutinho @Almeida d'Eça, Bacharel formado

'em Direito pela Universidade de Coimbra.

José Rodrigues' Soares, Bacharel formado em Direito pela Uni-

versidade de Coimbra.

Padre Manuel Rodrigues Vieira.

Alexandre Ferreira da Cunha e Souza.

Eduardo Silva, Bacharel formado em Direito pela Universida-

de de Coimbra.

Alvaro de Athayde Ramos e Oliveira, com o curso da Escola

Medica de Lisboa.

Inlorinot

Jose Maria Soares, com o curso da Escola. Medica (lu Porto.

João de Moraes Zamílh, capitão do Exercito.

Joaquim Mario d' Oliveira Simões, tenente do Exercito.

Mario Mourão Gamellas, tenente do Exercito.

PROFESSOR JUBILADO

João da Maya Romão, com o curso da Real Academia de Bellas

Artes do Porto.

SECRETARIA

Secretario-Elias Fernandes Pereiro, professor do Lyceu.

EMPREGADOS MENORES

Porteiro-Jose do Nascimento Correia.

Continuo-Fernando de Souza Maia.
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Disciplinas que constituem o cursa geral dos lyceus

(1.“ e 2.' secções), sua distribuição pelas classes e horas de lição

demandas, por semana e por classe,

a cada disciplina

QUHDROI

canso aum-4.' sncçÃo

  

      

   

   

Disciplinas 1.- classe 2.' classe 3.' classe Total

Português . . . . 5 4 3 u

Francês . . . . . 4 3 3 xo

Inglês ou allemño . . . - 4 4 8

Geographia e Historia . 3 3 2 8

Sciencias physicas e naturaes . 3 2 4 q

Mmhemauca . . . . 5 t. !3

Desenho 4 . . . . 3 ' 9

23 23 23 69

Educação physica . . . . 3 3 3 9

OUHDROH

canso GERAL-2.' ancoÃo

     

Disciplinas 4' classe 5.' çlasse f Total

Português . . . . . . 3 3 Ç

Latim . . . . . . . 3 3 b

Francês . . . . . . 2 › l 2 4

Inglês ou allemão . . . . 3 3 6

Geographia e Historia . z i 2 4

Sciencias physicns c naturaes. 4 I 4 8

'Mathematxca . 3 r 3 6

Desenho. 3 3 6

23 13 46

Educação physica . . . . . 5 3 6

7 25 26 52
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Relação nominal dos alii/»mos da I.A classe, 1.' wma.

   

N." Nomes Cone: .51 2

l Adelia Dantas Cerqueira Ponte do Lima

2 Nathalia Dantas Cer ueira n n

3 Alda de Figueiredo icanço Sama Comba Dão

ã Arminda Leite Duarte Aveiro

| Agostinho Antonio Leila' Lisbôa

6 Agostinho Antonio de Souza Ribeiro Estarreja

g Agostinho Marques d'Oliveira Agueda

A ostinho Romão Pinheiro e Silva ' Aveiro

9 A erto Nunes Rafeiro _ u

Io Aivaro Victorino da Ponte e Souza Lishôa

ll Anlhero da Cunha Machado Aveiro

u Antonio Barbosa Castello Branco

|3 Antonio Chaves Maia Parà (Brasil)

ll Antonio Maria de Rezende Aguada

i Antonio de Quadros Côrte-Real Estarreja

16 Antonio Rodrigues d'Almeida Aveiro

l Argemiro Leão R. de Q. Marques Villar llhnvo

| Arnaldo Tavares de Carvalho Aveiro

Ig Augusto Marques da Cunha n

20 Boaventura Ferrer Antunes Miranda do Corvo

2¡ Calixto Martins Baptista Cantanhede

:2 Carlos Alberto Fra oso Aveiro

23 Carlos Tavares d'O ivcirn Moraes n

2 Firmo Gambino dn Costa Gomes Alcobaça

2 Gervasio Pinho das Nercs Aveiro

26 Evaristo Alves Ferreira . Oliveira d'Azemcis

27 Evaristo Fernandes Mascarenhas Aveiro

28 Francisco d'Assis Ferreira da Main 'n

29 Francisco Ravara Ventura v

3o Jose' Salvador Pires de Rezende Estarreja

3x Manuel da Rocha Marques da Cunha Aruiro

32 Samuel Gomes Maia llhzivo
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Relação nominal dos alumnos da 1.l classe, 2.' turma

  

N.“ _ Nomes Concelhos

M_

' 1 Antonio Nunes Paulo › Aveiro

2 Francisco de Quadros Côrte-Real Estarreja

3 Francisco dos Santos Lé Junior Aveiro

Ê Jacintho Maria Rodrigues Praia (Cabo Verde)

Jayme Pedro da Silva _ Miranda do Corvo

6 João Joaquim Pires Anadia '
g João de Lima Freire Albergaria-a-Velha

Joaquim Garcia Ribeiro Telles Porto

9 Jose Bernardino Duarte A ueda

io José da Conceição Rocha ll avo

i¡ José' Martins Anadia

12 José de Moraes Sarmento Aveiro

i3 José Nunes da Fonseca Junior Ill-lavo

i José Rodrigues Cosme Mira

l José Mendes da Rocha Zagullo Aveiro

16 Julio Jorge Teixeira n

l Julio Marques Figueira Vidal Estarreja

l Leonel Barbosa u

ig Luiz José Martins Aveiro

ao Luiz Vieira dos Santos u

'u Manoel Dias de Carvalho › n

22 Manoel Estudante n

23 Manoel Jose' Domingues Peres Porto

z Manoel Maria dos Santos Freire Junior Aveiro -

a Manoel Pires da Conceição Alhergaria-a-Velha

26 Mario Ferreira da Costa Anadia

:7 Mario Henriques Pereira n

28 Miguel Maria Ribeiro Samhiago Montemór-o-Velho

29 Pedro Bernardo Camêllo Aveiro

30 Sísnando Monteiro Maia n

3¡ Lourenço Fernandes Duarte n

32 Jesé Roberto Raposo Pessôa Cascaes

    

Apuramento final da _frequencia dos alumnos

de lado a 1.'1 classe

Matrículados pela 1.' vez . . . . . . 5¡

Repelentes . . . 4 . . . . . iz

Vindo d'onlro che . . 4 . . . ' . l 64

Excluídos : . -

Por faltas de presença . . . . . . .

Por insuñiciencia de media final de frequencia. . 3 5

Transitaram á 2.' classe . . . . ' . 59
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Relação nominal dos alurmws da 2.' classe

  

_b_______l-

 

 Nomes

Elisa Fi ueira

Lisette *igueira

Clara Meyrelles

Maria do Céo d'Almeida .

Nocmia de Carvalho

Zulmira Figueiredo Picanço Leão

Rosa d'Annunciação Nunes Bonifacio

Abel Alvcs Abrantes

Abilio Simões Souto Ratolla

A nello de Figueiredo Velloso

A fredo de Mello Pina Brandão

Alvaro Rodrigues Abrantes Mello

Americo Moraes Pires Barreto

Anthero da Silva Pereira

Antonio André Gomes d'Oliveíra

Antonio Lopes Rodrigues .

Antonio Marques tl'Olivcíra Castilho

Antonio da Rosa Martins Junior

Antonio da Silva Salgueiro

Augusto Carlos de Pinho Valente

Duarte Vaz Pinto Corrêa da Rocha

Fernando de Vilhena Ferreira

. Gualterio de Souza Martins

Jayme José Rodrigues Braga

João Ferreira de Macedo

João Randolpho Vasco de Carvalho

Jor e dos Santos Marnoto

Jos Azevedo dos Ren

José d'OlIveira Barreto

José Pereira Kress de Carvalho

Jose' Pinto da Costa Monteiro

Laurindo Pereira

Luíz Au usto Henriques Pinheiro

Manoel ismark cho Soares

Manoel Ferreira Martins

Manoel F. de Vilhena d'A. Maia Ferreiro

Manoel Mar ucs da Silva

Manoel dos antos Oliveira

Mario de Cam os Cêa

Pedro Lopes e Figueiredo

Porfirio Marques da Silva Valente

Serafim Gabriel Soares da Graça

Thyago Augusto Ribeiro

. Vagos .

 

Concelhos

 

Lisboa

n

Aveiro ' '. =' .

Benguella (Africa)

Santa Combadão

Aveiro

Rio de Janeiro

Aveiro '

Aguada

Arouca

Rio de Janeiro

Mira

Aveiro

Ovar r'

Aguada

.
ü
,

r Horta (Fayal) -

Aveiro

Estarreia

Aveiro

Horta (Fayal)

Ovar

Aveiro

Pondá (I. Portuguêsa)

São Paulo (Brazil) A

Aveiro ›

Vagos

Aveiro

Lishôa

Aveiro

Albergaria-a-Vulha

Sever do Vouga

Aveiro

Alhergaria-a-Velha

Lisboa

Aveiro

Oliveira d'Azemeis

Agueda
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Apuramentojml dafrequencia dos almmws dg 2.' class;

Matriculndos :

Pela primeira vez e_provenientes d'este lyceu. . 33

Repetentçs, provenientes d'este lyneu . . . no 43

!incluidos : '

Por faltas de presença › . . . . . . 1.

Por insufñciencin de media final de frequencia . g

Transferído para outro lyceu . . l

Por assngem ao ensino domesúco . . . 2 14

ransítnrnm á 3.* classe. . . . . ag



*
3
!
C
L
A
S
S
E

D
i
r
e
c
t
o
r
-
'
J
o
s
é
R
o
ó
r
i
g
u
e
s
S
o
a
r
e
s

 
 

@
'
J
t
r
t
'
á
u
i
ç
ã
o

4
a
.
¡
&
a
m
p
l
i
/
1
1
.
4
_
p
e
l
a

_
p
r
o
/
2
.
1
.
4
0
1
1
.
;

e
/
w
r
a
r
i
a
d
a
¡

l
i
ç
ã
o
¡

*
.'

 

D
i
s
c
i
p
l
i
n
a

 P
o
r
t
u
g
u
ê
s

n n

F
r
a
n
c
ê
s

n

I
n
g
l
ê
s

e
A
l
l
e
m
ã
o

n
n

G
e
o
g
r
a
p
h
i
n

e
H
i
s
t
o
r
i
a

h
I

S
c
i
e
n
c
i
a
s
n
a
l
u
r
a
e
s

u
n

n
u

M
a
l
h
e
m
a
l
i
c
a

n n

D
e
s
e
n
h
o

n

T
e
r
ç
a
s
-
f
e
i
r
a
s

Q
u
a
r
t
a
s
-
f
e
i
r
a
s

1
S
a
h
b
a
d
o
s

S
e

u
n
d
n
s

e
s
e
x
t
a
s
Á
e
i
r
a
s

S
a

b
a
d
o
s

Q
u
a
r
t
a
s
-
f
e
i
r
a
s

'
l
'
e
r
ç
a
s
-
f
e
í
r
a
s

S
e
x
t
a
s
-
f
e
i
r
a
s

S
e
g
u
n
d
a
s

e
s
e
x
t
a
s
-
f
e
i
r
a
s

T
e
r
ç
a
s
-
f
e
i
r
a
s

Q
u
a
r
m
s
-
f
e
i
r
a
s

S
e
g
u
n
d
a
s

e
s
e
x
t
a
s
-
f
e
i
r
a
s

Q
u
a
r
t
a
s
-
f
e
i
r
a
s

S
a
b
h
a
d
o
s

S
e
g
u
n
d
a
s
-
f
e
i
r
a
s

Q
u
m
t
a
s
~
f
e
i
r
a
s

 

D
i
a
s
d
a
s
e
m
a
n
a

 
 

S
e
g
u
n
d
a
s
.

t
e
r
ç
a
s
-
f
e
i
r
a
s

e
s
a
b
b
a
d
o
s

H
o
r
a
d
a

l
i
ç
ã
o

W

u
h
.

e
1
5
m
.
-
1
2

h
.
e

I
O
m
.

[
0

h
.

e
5
m
.
-
|
1
h
.

u
h
.
e
3
0
m
.
-
r

h
.
e
2
5
m
.

1
0

h
.

e
5
m
,
-
u

h
.

n
h
.
e

[
5
m
.
-
-
¡
2

h
.
e

r
o
m
.

9
h
.
-
g

h
.
e
5
5
m
.

1
2

h
.
e
3
o
m
.
-
1

h
¡
2
5
m
.

1
0
1
1
.

e
5
m
.
-
l
l

h
.

9
1
1
.
_
9

h
.
e

5
5
m
.

1

u
h
.

e
1
5
m
.
-
1
2

h
.
e

1
0
m
.

n
h
.
e

3
o
m
.
-
l

h
.
e
1
5
m
.

9
h
.
-
g

h
.

e
5
5
m
.

:
2

h
.
e
3
o
m
i
-
x

h
.
1
5
m
.

n
h
.
e

¡
5
m
.
-
n

h
.
e

n
o
m
,

x
o

h
.
e

5
m
.
-
n

h
.

x
h
.
e
5
0
m
.
-
3

h
.

e
2
0
m
.

9
h
.
-
I
o

h
.

e
3
o
m
.

 

P
r
o
f
e
s
s
o
r
e
s

 

R
o
d
r
i
g
u
e
s

V
i
e
i
r
a

D
I
I

n
u

v

R
o
d
r
i
g
u
e
s
S
o
a
r
e
s

n
n

u
e
Z
a
m
i
x
h

n
I

R
o
d
r
i
g
u
e
s

V
i
e
i
r
a

n
n

A
l
v
a
r
o
d
'
A
t
h
a
y
d
e

u
v

n

u
h

E
l
i
a
s

)
) n

A
4

O
l
i
v
e
i
r
a
S
i
m
õ
e
s

ü
b

 

..
_
A
4

4
4

\
A
_



 

87

Relação 'nominal dos nlumnos da 3.' classe

___________'__
_----_-_--

GonchNomes

  

Carlota Vieira .

Maria dos Prazeres Vieira Namorado

Abel Ferreira da Encarnação Junior

Alexandre Augusto Ferreira do Amaral

Alfredo Orlande Ferreira da Motta

_ Antonio Augusto d'Oliveira Pinto

Antonio Azevedo dos Reis

Antonio Fragoso d'Almeida

Antonio Marques da Silva Paula

Antonio dos Santos Urbano Junior

- Antonio Simões Freire

Arthur Marques da Cunha

Augusto da Cunha Machado

Carl Hugo Max Heinrich Theodor Richter

Carlos da Encarnação Costa

Carlos de Mello Vaz Pinto

Carlos Rodrigues Braz

Carlos Villas-Boas do Valle

Casimiro Augusto Rodri ues da Costa

Christiano Augusto Car ote '

Duane Rocha Vidal

Edmundo Coelho de Magalhães

EduardO'Prnto Veiga

Henrique Domingues Peres

Jacimho Leopoldo Monteiro Rebocho

João Baptista Castelhano

João Marques Castelhano

Joaquim d'Oliveira Pinto Machado

Joaquim Vicente Duarte das Neves

José María Valente da Fonseca

Luiz Augusto de Moraes Zamiih

Manoel Augusto Tavares

Manoel Joaquim dos Santos

Manoel Maria Pimentel Calixto

Manoel Moraes Baptisra da Silva

Manoel das Neves Louro Junior

Mario de Mello

Pompeu de Mello Cardoso

Raul Ferreira de Mattos

Vicente da Costa e Mello

Adolpho Ferreira Vidal

Augusto Eduardo Ferreira Santos

 

Aveiro

Ílhavo

Aveiro

ueda

üeiro

Estarreja

Aveiro

Anadia

Agueda

-Lishoa

Vagos

Aveiro

»

Lcirin

Aveiro

Avanca

Oliveira de Frades

Castello de Paiva

Pará (Brazil)

Aveiro

Vagos

Aveiro

Agueda

Porto

Aveiro

Mira

›

llhavo

Anadia

Ovar

Vianna do Castello

Estarreja

Albergaria-a-Volha

Mira

Recife (Brazil)

Vagos

Ílhavo

Aveiro

Agueda

Estarreja

S. Thoméd. do m. nome

_______-____
____-_-_-_
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Apuramento final _dafrequencia dos alumms da 3.“ classe'

Matriculados pela 1.' vez . . . . . . 30

Repetemes . ' . . . . . . . :o

. Vindo d'outros lyceus . . . . , › . - 2

' Excluídos:

Por faltas de presença . . . . .

Por ínsuñcíçncia de media final de frequencia.

Por transferencia para outro lyceu .

Por asnng ao ensino domestica .

A minidos a exame da ¡.- secção. .

4
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.Égelação nominal dos alumnos da 4.a classe l

 

 

  

N." Nomes Concelhos

i Arminda Nathalia Catharino Maia Aveiro

z Abel Mathias Condeçn Agueda

3 Alberto José da Fonseca llhavo

4 Amadeu Ferreira Estimado S. Thomé (I. do m. n.)

5 Antonio Gomes da Rocha Madail Ilhavo

6 Antonio Pinho Rosa Albergaria-a~Velha

Antonio Rodrigues Tavares Anadia

g Carlos Amadeu dc Magalhães Oliveira do Bairro

9 Carlos Nogueira Coelho Lisboa

Io Carlos Tavares Lebre Aveiro

ll Cosme Pereira Lemos Albergaria ;multa

i2 Eduardo d'Almeida Silva de Lima Estarreja

t3 Emmanoel Antonio Monteiro Rebocho Aveiro

[4 Ernesto Augusto Cardote - n

15 Evangelista de Moraes Sarmento Junior ;Monchique

16 Gonçalo Antonio Vieira Estarreja

l Jayme Ferreira da Encaroa ão Rebello Aveiro

l .loño Baptista Brandão de nmpos u

19 José Augusto dos Santos Ilhavo

20 José Martins Ferreira Trindade Loanda

2¡ José de Mello Junior Aguada

22 José Nunes Antão Estarreja

23 Manoel Baptista Ramos Vagos

24 Maximiano Xavier da Cunha e Oliveira Trancoso

25 Mario Sarria Marques do Couto Thomar

26 Virgílio d'Almeída Aveiro

27 Antonio Netto Conde da Costa Estarreja

 

Apuramento final dafrequencia dos alumnos da 4.n classe

Matriculados :

Pela primeira vez .

Repelentes . . . .

Transferido d'outro lyceu .

Excluídos : _

Por faltas de presença Ç

Por dído de baixa de matricula .

ransitaram á 5.l classe.

a3

3

. x 27

2

l 3
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Relação dos alumnos da 5.“ classe, 1.'1 turma

  

N.” Nomes Concelhos

l

l Adriano Soares Pinheiro e Silva Cambra

z Agnello Caldeira Prazeres Aveiro

3 Alherm d'Ahrcu Feio Soares d'Azevedo r Braga

é Alberto Hygmo da Ponte c Sousa J Lisbôa

3 Albino Rezende Gomes d'Almekh Cambra

6 Alexandre d'Almeida Casimiro Aveiro

7 Alfredo Cezar de Brito Ovar

8 Alvaro Cordeiro das Neves Rio dc Janeiro

9 Annibal Monteiro Telles dos Santos Aveiro

Io Antonio Augusto Cardote n

u Amorim Vicente Ferreira n

I¡ Antonio Vidal Vagos

13 Apparicin Pinto de Barros M irandn Aveiro

1 Arsenio Marques d'Ollveira Castilho A ueda

l Arthur d'Araujn Ribeiro de C. Cárie-Real O iveira d'Azcmeis

16 Camillo Augusto Monteiro Rebocho Aveiro '

l Duarte Tavares Lebre n

1 Livio da Silva Salgueiro n

ig Francisco Ferreira Neves n

20 José Nunes Guerra llhavo

7.¡ José Rito u

n Sebastião Jayme de Carvalho _ Aveiro

23 João Maria Ferreira da Motta u
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Relação nominhl dos alum-nos da 5.' classe, 2.z turma '

   

N.“ Nomes * Concelhos

1 Antonio Capistrano Antunes Cabrita Tavira

z Carlos Lu1z Gonçalves Canalhas Valença

3 Casimiro d'Almeida Barreto Vagos .

É Daniel Augusto Pereira d'Almeida Sever do Vouga

Domingos Pires Affonso r Aveiro

6 Ezechias Simões Reis Oliveira do Bairro

ã Evaristo José de Mornas' Aveiro

Felisberto José Tavares Estarreja 1

9 Fernando Luiz de Moraes Zamilh Vianna do Castello

io Ferrão Margues Gomes Aveiro '

11 Ismael Simoes Reis Oliveira do Bairro

12 Joaquim Ferreira Martins Junior Aveiro

13 José Francisco Antunes Cabrita Tavira

14. José Marques Albergaria›a›Vell1a

15 José Marques da Silva Alhergaria-a-Velha

16 José Pereira Grijó Aveiro

1 José Pires Cardoso ' Brasil

1 Laurelio Maximo Guimarães Aveiro v _

19 Manoel dos Santos Pato Oliveira do Bairro >

zo 0th1lio dos Prazeres Rodrigues Aveiro

21 Virgílio Horacio Antunes Elvas

22 Virgilio Pereira da Silva Anadia

23 Sebastião dc Lemos e Lima Aveiro

24 \Venceslau d'Oliveira Pinto Cantanhede

   

Resultado da frequencia dos alunmos de toda a 5.' classe

Mairiculados :

Pela primeira vez . . . . . . 32

Repetenxesl . . . 14v

Transferidos para este lyceu 1 47

Excluídos : .

Por faltas de presença. V. 4 . . li

Por passagem ao ensino domestica 1

Por translerencia para outros cheus 7 _14

Admitlidos a exame da 2.' secção . . 33
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ã ' 1.' Secção do curso geral

REGMHÔÉ EHEERHOÊ

Approvados com a distincção de 15 valores

you' 976mb GHz/ente da Junta, :la freyuczia

cVallcga, wnce//w da Ovar, ~/Ê[/w a/c :antonio

513mb) cVa/mtc da. &anual;

§
~

“LK \ L'

W@§v

 

»n



2.* Secção do curso gefal

HLumHOS INTERNOS

Approvado com a distincção de 15 valores

(70.16 97hqu (Ia (Ji/ya, da. fkguczía da fBranm,

canal/w (Ie a/óergaria-a- ch/ba, fil/w de antonio gift"-

qum da Jilva.

Approvado com a distincçãp de 16 valores

É7ranciaco gentil-a Warm, a'a fhguczia, a/d c.Vera-

eruz. da Cidade de aveiro, /Ê'l/w (lc (70.46 grrrcim 350/53.

N. B.-Cada um d'estes dois alumnos foi bonlemplado

cam o premio pecmzím'ío de 303000 réis, denominado-

Premio Governador Civil, Nicolau Anastacio de Bettencourt,

_instituído pela «Caixa Economica da Aveiro» em mmme-

moraçà'o do quínquagenaria da sua fundação, sob 0.5' valz'asos

auspícios e iniciativa patriotica do então governador civil

do districlo, Nicolau Anastacia de Bellencaurl.
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2.“ Secção do cu'rso geral

#$00-

HLÊJMQQ ESFRHHHO

Approvado com á distincção de 15 valores

Jayme (Çoch Jia/Inema. 9a /teguegía ?o

@anel/5:24, concc/áo 2a/ Útlmllltl, fil/Lo @o Jon'

90mm» Q'Úllmeiâa.

   



RECEITA E DESPEZ'A.

_wav_

'RECEITA

ALUMNOS INTERNOS'

Importancia de propinas (Taber-

tura de matricula. . 9073970

Importancia de propinas d'encer-

ramento de matrícula . 72 7%210

ALUnNds EXTBANHOS

Importancia de propinas de ma-

tricula e devexames (julho) . 1,83%195

Importancia de propinas de exa-

mes (outubro). . . . . 31%920

.Expediente (cap. 9.', artigo 64;", ..

secção 2.l do orçamento .

Total

DESPEZA

DISTRIBUXÇÃO DA VEEÊA DO EXPEDIENTE

*x .

134%509

127ã885

62%510

Secretaria . .

Limpeza do edificio. . . .

Obras no ediíicio.

1:635â180

215%115

250073295



v, .52

Bibliotheca . . . . . . 47%900

Mobília . . . , . . . 453440

Excursões escolares. . . . R$190

Gabinete de sciencias physica-

najuraes . . . 5999910

Material para. o ensino dê máthel-

matica, desenho e gymnastica 1113365 650%000

PESSOAL SERVENTUARIO '(BEITOB, CORPO DOCENTE E PESSOAL MENOR)

Vencimento de cathegorja e de

exercicio . . . . . . 6:647ã681

Horas de serviço, a mais das

obrigatorías . . . . . 1:018â446

Por serviço @exames em julho . 329%220

Total . . . . 7:9955347


